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DESENVOLVIMENTO DE COLÔNIAS DE JANDAÍRA (Melipona Subnitida) SOB

CONFINAMENTO E AVALIAÇÃO DE MÉTODOS DE MULTIPLICAÇÃO 

RESUMO

Nos períodos de escassez de alimento no campo, a produção de mel e de novas colônias nos

meliponários diminui levando ao enfraquecimento e até mesmo perda de colônias.  Logo, a

manutenção de colônias de abelhas sem ferrão nessa época do ano ainda é um entrave na

cadeia produtiva da meliponicultura. Desta forma, estratégias de manejo que possibilitem a

manutenção e fortalecimento de colônias em períodos de escassez precisam ser estabelecidas,

bem  como  técnicas  eficientes  de  multiplicação  de  colônias.  O  presente  estudo  teve  por

objetivo testar  o  desenvolvimento  de  colônias  de  jandaíra  (Melipona  subnitida)  sob

confinamento,  a  fim de desenvolvê-las  rapidamente,  protegidas  de ambiente  externo,  sem

esforço  de  forrageio  e  sem  a  exposição  a  predadores.  Para  isto,  treze  colônias  foram

utilizadas,  sendo oito  delas  submetidas  ao  sistema de confinamento  (CC),  sem acesso ao

campo e com fornecimento de alimentação energética e proteica (xarope de água com açúcar

e pólen apícola desidratado e moído), enquanto que cinco permaneceram com livre acesso ao

campo (CLA) e sem suplementação alimentar, a fim de serem usadas como controle.  Além

disto, três diferentes métodos de multiplicação de colônias foram testados: com fornecimento

de alimento  proteico,  porém sem introdução de princesas  (Método I);  com introdução de

princesas, porém sem fornecimento de alimentação proteica (Método II); e com fornecimento

de alimentação proteica e introdução de princesas (Método III). No primeiro experimento,  a

produção de células variou de 1,7 a 6,2 células/dia, sendo em média, 4,24 ± 1,59 células/dia

nas CC. Já nas CLA, a produção variou de 0,2 a 3 células/dia, com média de 1,76 ± 1,18

células/dia, diferindo significativamente entre os grupos. Ao final do experimento, somente o

grupo das CC foi capaz de chegar até 4 discos, ou seja, ao patamar de colônia forte. Nesse

grupo, 75% das colônias  atingiram a meta de 4 discos, levando em média 52,13 ± 2,44 dias.

Em relação ao patamar de colônia mediana (3 discos de cria), o grupo de CC obteve sucesso

de 75%, enquanto o grupo das CLA obteve sucesso  de 60%. A média de dias necessários para

atingir  a  meta  de  3  discos  foi  de  37,88  ±  3,56  e  31,25  ±  0,51  dias  para  CC  e  CLA,

respectivamente. Porém, o número de células foi uma covariável que influenciou no número

de dias até a conclusão do terceiro disco, sendo em média 174,5 ± 28,01 células nas CC e 133

± 54,99 células nas CLA. Em relação aos métodos de multiplicação de colônias testados, o



método I apresentou 83,3% de sucesso, enquanto que o método II e III apresentaram 9,8 e

14,3  % de  sucesso,  respectivamente.  Portanto,  conclui-se  que  a técnica  de  confinamento

mostrou-se  muito  eficiente  no  fortalecimento  de  colônias  fracas,  podendo  também  ser

utilizada para a manutenção das colônias no período de escassez. Desta forma, desde que a

quantidade e qualidade do alimento sejam adequadas, as colônias estarão aptas para a fase de

multiplicação. Essa multiplicação sem inserção de princesas e com fornecimento de alimento

proteico é muito eficaz, porém, a técnica de inserção de princesas é promissora, necessitando

mais estudos sobre a fisiologia e comportamento desses insetos para aprimorá-la.

Palavras-chave:  Meliponíneos.  Alimentação.  Divisão  de  colônias.  Meliponicultura.

Introdução de rainhas.



ABSTRACT

In  periods  of  food shortage  in  the  field,  the  production  of  honey and colonies  decreases

leading to weakening and even loss of colonies. Therefore, the maintenance of stingless bee

colonies  this  time  of  year  is  still  an obstacle  in  the  production  chain  of  beekeeping  and

management strategies that enable the maintenance and strengthening of colonies in times of

food shortage must be established as well as efficient techniques of colonies multiplication.

This  study  aimed  to  test  the  development  of  colonies  of  Melipona  subnitida under

confinement  in  order  to  develop  them quickly,  protected  from external  environment  and

without exposure to predators. For this, thirteen colonies were used, eight of them submitted

to confinement system (CC) without access to the field, with energy and protein supply (syrup

of water with sugar and Apis mellifera pollen), while five remained with free access to field

(CLA) and without dietary supplementation in order to be used as control. In addition, three

different methods of multiplication of colonies were tested: with supply of protein food, but

without inserting princesses (Method I); with insertion of princesses, but without supply of

protein food (Method II); with supply of protein food and insertion of princesses (Method III).

In the first experiment, cell production ranged from 1.7 to 6.2 cells / day, with an average of

4.24 ± 1.59 cells / day in CC. In CLA, production ranged from 0.2 to 3 cells / day, averaging

1.76 ± 1.18 cells / day, significantly differ between groups. At the end of the experiment, only

the group of CC was able to get up to 4 brood combs, that is the strong colony level. In this

group, 75% of the colonies reached the target of 4 brood combs, taking an average of 52.13 ±

2.44 days. In relation to the median level colony (3 brood combs), the group of CC obtained

75% successful, while the group of CLA succeeded 60%. The average number of days needed

to reach the goal of 3 brood combs was 37.88 ± 3.56 and 31.25 ± 0.51 for CC and CLA,

respectively. However, the number of cells was one covariate that influenced the number of

days until the conclusion of the third brood comb, averaging 174.5 ± 28.01 cells in CC and

133 ± 54.99 cells in CLA. Regarding multiplication methods colonies tested, the I method

presented 83.3% successful, while the method II and III showed 9.8 and 14.3% successful,

respectively.  Therefore,  it  is  concluded that  the confinement  technique  proved to be very

efficient in strengthening weak colonies, it may also be used for maintenance of colonies in

the lean period. Thus, since the quantity and quality of food are adequate, the colonies are

suitable for the multiplication phase. This multiplication without inserting princesses and with

protein  food  supply  is  very  effective,  however,  the  princesses  insertion  technique  is

promising, need further study of the physiology and behavior of these insects to improve it.



Keywords:  Stingless bee.  Feeding.  Division of colonies. Stingless beekeeping. Insertion of

princesses. 
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1.1 Introdução

Os meliponíneos,  ou  abelhas  indígenas  sem ferrão,  são  abelhas  que  possuem um

sistema social complexo e altamente desenvolvido (MICHENER, 1974), e habitam as partes

tropicais  e  subtropicais do  mundo  (ROUBIK,  1989).  São  abelhas  que  não  ferroam  por

possuirem o ferrão atrofiado, e formam colônias perenes, forrageando ao longo do ano (SLAA

et al., 2006). Pertencem à tribo Meliponini e possuem um grande número de espécies, apesar

de  muitas  serem  crípticas,  o  que  acaba  por  subestimar  a  estimativa  de  número  real

(MICHENER, 1990; MICHENER, 2007).

Os  ninhos  são,  geralmente,  estabelecidos  em  cavidades  preexistentes,  podendo

também, em algumas espécies, construir ninhos expostos (SILVEIRA et al., 2002). Para forrar

ou mesmo construir totalmente o ninho, os meliponíneos podem utilizar diversos materiais,

como barro, cera, ou misturas, como o “cerume” e o “batume” (NOGUEIRA-NETO, 1997).

O ninho constitui-se na maioria das espécies de meliponíneos, basicamente, de: uma entrada

(que pode possuir vários formatos); um túnel de acesso ao interior da colônia; área de discos

de cria; e potes de alimento que armazenam mel e pólen (NOGUEIRA-NETO, 1997). 

As abelhas alimentam-se exclusivamente de recursos de origem vegetal, com poucas

exceções  (SCHWARZ,  1948;  ROUBIK,  1982a).  Os  recursos  alimentares  podem  ser

classificados como de dois tipos: proteico (pólen) e energético (néctar). Esses recursos são

utilizados tanto por abelhas adultas,  quanto para o fornecimento às crias.  Nas colônias de

abelhas  sem ferrão,  as  células  de cria  são aprovisionadas  com alimento  de forma  massal

(ROUBIK, 1989), ou seja, todo o alimento necessário para o desenvolvimento do indivíduo é

depositado na célula  antes da postura do ovo pela rainha.  Quanto menor a quantidade de

alimento estocado, menor será o número de células aprovisionadas e de indivíduos produzidos

(MOO-VALLE  et  al.,  2001),  bem  como  o  tamanho  corporal  (PECH-MAY  et  al.,  2012;

VEIGA et al., 2012), e a produção espermática nos machos (PECH-MAY et al., 2012).

A criação desses insetos é chamada “Meliponicultura” (NOGUEIRA-NETO, 1953) e é

uma atividade em expansão no Brasil. Além dos produtos obtidos, como mel e pólen, também

é de extrema importância ecológica e econômica o serviço de polinização realizado por esses

insetos (SLAA et al., 2006).
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1.2 Surgimento e distribuição dos meliponíneos 

É  sabido  que  as  abelhas  sem  ferrão formam um  grupo de  abelhas que teve  a

oportunidade de se dispersar com a deriva dos continentes, sendo sua distribuição explicada

pela suposição  de  que essas  abelhas estavam em Gondwana antes  de  sua separação  nos

continentes  atuais  (ROUBIK,  1989).  É  importante  ressaltar  que  as  regiões  tropicais  da

América do Sul e da África foram as últimas a se separarem, formando mares estreitos e,

provavelmente, cheio de ilhas, o que permitiam ainda um certo fluxo de abelhas por algum

tempo,  até  que  se  tornaram mais  isolados  (ROUBIK,  1989).  A forma  mais  primitiva  de

meliponíneo já encontrada é restrita à África (WILLE, 1979). Segundo Wille (1979), o grande

contraste  entre  os  meliponíneos  africanos  indica  que  esses  indivíduos  evoluíram

primeiramente lá.

No Novo Mundo as abelhas sem ferrão podem ser encontradas desde as planícies do

México, na América do Norte, até o noroeste da Argentina e Uruguai. Também ocorre na

América Central, em grande parte das ilhas do Caribe e nos demais países da América do Sul

(CAMARGO; PEDRO, 2013). No Brasil,  os meliponíneos são encontrados em todo o seu

território,  onde  se  observa  uma  grande  diversidade  dessas  abelhas,  sendo  criadas,

principalmente,  no  Norte  e  Nordeste  do  país,  dando-se  destaque  à  criação  de  jandaíra

(Melipona subnitida).  Porém, como a diversidade é grande no Brasil,  encontra-se mais de

uma espécie com o mesmo nome popular. As abelhas jandaíra tiveram ocorrência comprovada

nos Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do

Norte e Sergipe (CAMARGO; PEDRO, 2007).

1.3 Utilização de Abelhas sem ferrão

Por  se  alimentarem  exclusivamente  de  recursos  de  origem  vegetal,  tanto  para

indivíduos adultos quanto para as crias, as abelhas são muito utilizadas principalmente, para a

produção de mel e pólen (KEVAN, 2007). Esses insetos também podem ser manejados para a

utilização dos seus serviços de polinização em cultivos agrícolas, em campos abertos, ou em

ambientes protegidos (CRUZ; CAMPOS, 2009).  

Apesar de existirem cerca de 20.000 espécies de abelhas (MICHENER, 2007), poucas

são manejadas comercialmente. As abelhas dos gêneros Apis e Bombus são as mais utilizadas

comercialmente  (HOGENDOORN,  2004;  SADEH  et  al.,  2007;  GUERRA SANZ,  2008;

CRUZ; CAMPOS, 2009), sendo dado maior destaque à espécie Apis mellifera. 
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Devido à grande diversidade de espécies contida no grupo dos meliponíneos, esse vem

sendo apontado como o de maior plasticidade entre as abelhas sociais (MALAGODI-BRAGA

et al., 2004; CRUZ et al., 2005; DEL SARTO et al., 2005; CRUZ; CAMPOS, 2009; HEARD,

1999; VENTURIERI et al., 2012). 

Uma das grandes vantagens da utilização das abelhas sem ferrão está ligada ao grande

número  de  espécies.  Somente  na região  neotropical  são 417 espécies,  distribuídas  em 33

gêneros (CAMARGO; PEDRO, 2013). Dessa forma, pode-se fazer uma seleção da espécie

mais  adequada  a  cada  objetivo  (SLAA  et  al.,  2006).  Além disso,  essas  abelhas  formam

colônias populosas e perenes, e não ferroam, o que facilita o manejo.  

1.4 Uso recente

Visto o declínio na biodiversidade dos habitat naturais das abelhas nativas e dos efeitos

nocivos  do  aumento  da  interferência  humana  nos  ambientes  naturais  (SAMEJIMA  et  al.,

2004; LEAL et  al., 2003), nos últimos anos o manejo de abelhas sem ferrão tem ganhado

nova  importância  devido  às  características  de  conservação  de  espécies,  tanto  de  abelhas

quanto  de  plantas  (SAMEJIMA  et  al.,  2004;  FREITAS  et  al.,  2009).  Para  efetivamente

conservar  a fauna de abelhas nativas,  Freitas  et  al.  (2009) consideram necessários fatores

como: conhecimento aprofundado da riqueza,  diversidade e dinâmica de população dessas

abelhas;  criação  de  políticas  públicas;  aplicação  comercial  dos  produtos  e  serviços  dos

meliponíneos; bem como a preservação do habitat natural.

Além disso, os produtos dessas abelhas têm ganhado grande visibilidade no mercado,

principalmente o mel, que é utilizado em vários países com fins medicinais (VIT et al., 2004)

e apreciado por suas características diferenciadas, como maior acidez e umidade (SOUZA et

al., 2006).

 O  serviço  de  polinização  dos  meliponíneos  também  é  de  grande  interesse  na

atualidade, principalmente no que diz respeito à utilização em situações de cultivo protegido

(CRUZ; CAMPOS, 2009). Sua vantagem em relação a outras abelhas é, principalmente,  a

impossibilidade de ferroar, facilitando o manejo tanto das próprias abelhas, quanto da cultura.

Além disso, a perenidade das colônias permite sua utilização ao longo de todo o ano. 
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1.5 Limitações na utilização de abelhas sem ferrão

Apesar das inúmeras vantagens do uso de meliponíneos tanto na polinização, quanto

na produção de mel, ainda há muitos entraves para que essa atividade se estabeleça de forma

comercial. Algumas das principais questões são: domesticação; multiplicação das colônias; e

produção em grande escala (SLAA  et  al.,  2006). Os  problemas  com a domesticação  das

abelhas sem ferrão ocorrem, principalmente,  pelo grande número de espécies, já que cada

uma apresenta biologia e comportamento diferenciado. Isso dificulta o estabelecimento de um

“kit”  de  manejo  para  essas  abelhas  e  requer  muitos  esforços  para  que  se  obtenha  um

conhecimento mais aprofundado de cada uma das espécies. 

No que se refere à multiplicação de colônias de meliponíneos, apesar de haver técnicas

difundidas entre os meliponicultres (NOGUEIRA-NETO, 1997; KERR et al., 2001; VILLAS-

BÔAS, 2012; VENTURIERI, 2014), essas ainda são pouco eficientes para atender a demanda

na  produção  de  colônias  dessas  abelhas.  A produção  em  grande  escala  dessas  colônias,

portanto, representa um fator importante. Neste caso, é necessário não somente uma produção

de grande número de colônias e colônias estruturalmente homogêneas, mas também rainhas

com boas características genéticas. O principal entrave é a obtenção de um grande número de

rainhas, já que muitas das espécies de meliponíneos não constróem realeiras (NOGUEIRA-

NETO,  1997)  dificultando,  assim,  a  produção  artificial  desses  indivíduos.  Para  algumas

espécies, porém, já vem sendo desenvolvidas estratégias de produção das fêmeas reprodutivas

(MENEZES et al., 2013). 

Além  disso,  os  fatores  climáticos  também  exercem  forte  influência  sobre  a

produtividade das colônias.  O clima é um fator importante para a regulação das diferentes

atividades das abelhas: atividades internas, como a atividade de postura da rainha (PÂRVU, et

al., 2013), e atividades externas, como o voo das operárias à procura de alimento (HILÁRIO

et al., 2012). A atividade de voo das operárias pode ser influenciada, principalmente, pelos

seguintes  fatores:  temperatura,  intensidade  luminosa (FERREIRA-JUNIOR  et  al.,  2010)  e

pluviosidade  (HILÁRIO  et  al.,  2012).  Além da  influência  direta  sobre  as  atividades  das

abelhas, o clima pode influenciar indiretamente, por afetar o período de floração (OPLER,

1976;  PEÑUELAS  et  al.,  2004;  ARAÚJO  et  al.,  2007;  NEVES  et  al.,  2010),  e,

consequentemente, a oferta de recursos tróficos. 

A  disponibilidade  de  alimento  é  considerada  um  fator  essencial  para  o

desenvolvimento  e  fortalecimento  de  colônias  de abelhas  sociais  (KELLER  et  al.,  2005).

Portanto, escassez de alimento gera colônias menos populosas e menos produtivas. Já a farta
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disponibilidade de alimento dá suporte ao desenvolvimento das colônias, situação ideal para

os  meliponicultores  tanto  na  produção  de  mel,  quanto  na  multiplicação  de  colônias.  A

escassez dos  recursos  alimentares,  como pólen e  néctar,  pode ter  grande impacto  sobre a

postura  das  rainhas.  Devido à  privação de  alimento,  as  colônias  podem diminuir  ou,  em

alguns casos, até cessar totalmente a postura da rainha (ROUBIK, 1982). Isso ocorre porque o

pólen armazenado no período de escassez não é o suficiente para permitir  que as abelhas

alcancem os títulos normais de proteína observados nas operárias que se desenvolvem bem

em condições de abundância de recurso, havendo uma redução da atividade metabólica no

organismo das abelhas (CRAILSHEIM, 1990). O baixo número de posturas leva à um menor

número de indivíduos nas colônias, portanto, menor “força de trabalho”. Para o produtor, esse

período é de grande preocupação, já que muitas vezes ocorre a perda de várias colônias.

Portanto,  a  utilização  comercial  em  larga  escala  dos  meliponíneos  necessita  do

desenvolvimento de novas estratégias de manejo que permitam a manutenção das colônias no

período de escassez. Outrossim, o fortalecimento de colônias fracas precisa ser uma realidade,

a fim de se utilizar colônias fortes nos períodos de abundância de recurso. Desta forma, a

produção  de  mel  é  otimizada  aumentando,  também,  a  “força  de  trabalho”  utilizada  nos

serviços de polinização.

Para  sanar  esses  problemas  muito  ainda  deve ser  feito,  principalmente  no que diz

respeito ao: conhecimento da biologia e comportamento das espécies de abelhas sem ferrão e

desenvolvimento  de  técnicas  de  manejo  adequadas  a  essas  espécies.  Dessa  forma,  para

alavancar a meliponicultura no país será necessário, baseado no conhecimento das espécies, o

desenvolvimento de técnicas  eficientes  de manutenção,  fortalecimento  e multiplicação das

colônias.
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CAPÍTULO II

Desenvolvimento de colônias de jandaíra (Melipona subnitida Ducke) sob confinamento
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Desenvolvimento de colônias de jandaíra (Melipona subnitida Ducke) sob confinamento

RESUMO

A criação de abelhas sem ferrão está presente em várias regiões do mundo,  inclusive

no  Brasil,  onde  é  uma  atividade  promissora  e  em  expansão. Para  o  sucesso  na

meliponicultura, a abundância de alimento nas colônias é um fator essencial. No semiárido

brasileiro,  porém,  onde  a  jandaíra  (Melipona  subnitida)  é  endêmica,  há  um  período

relativamente longo de escassez de alimento e a produção de mel e também de novas colônias

sofre  sérias  baixas.  Portanto,  estratégias  de  manejo  que  possibilitem  a  manutenção  e

fortalecimento  de colônias  em períodos de escassez precisam ser estabelecidas. Para isso,

testou-se o desenvolvimento de colônias de jandaíra sob confinamento, a fim de fortalece-las

mais rapidamente, protegidas de fatores ambientais externos e sem a exposição a predadores.

Treze colônias de jandaíra foram utilizadas, sendo oito mantidas confinadas (CC) e recebendo

alimentação energética e proteica, e cinco permaneceram com livre acesso ao campo (CLA),

sem o fornecimento de alimentação. O desenvolvimento das colônias foi avaliado através da

postura  das  rainhas  e  do  número  de  discos.  A produção  de  células  variou  de  1,7  a  6,2

células/dia, sendo em média, 4,24 ± 1,59 células/dia em CC. Já nas CLA, a produção variou

de 0,2 a 3 células/dia,  com média de 1,76 ± 1,18 células/dia,  diferindo significativamente

entre os grupos. Somente o grupo das colônias confinadas foi capaz de chegar ao patamar de

colônia forte, obtendo sucesso de 75% e levando em média 52,13 ± 2,44 dias. Em relação às

colônias medianas, o grupo de CC obteve sucesso de 75%, enquanto o grupo das colônias

CLA obteve sucesso  de 60%. A média de dias necessários para atingir o estágio com 3 discos

foi de 37,88 ± 3,56 e 31,25 ± 0,51 para CC e CLA, respectivamente. Porém, o número de

células foi uma covariável que influenciou no número de dias até a conclusão do terceiro

disco.  A técnica  de confinamento  com fornecimento  de alimentação  energética  e  proteica

mostrou-se eficiente no fortalecimento de colônias fracas. Além disso, a técnica também pode

ser utilizada para a manutenção das colônias no período de escassez. Desta forma, desde que a

quantidade e qualidade do alimento sejam adequadas, as colônias estarão aptas para a fase de

multiplicação.

Palavras-chave: Meliponíneos. Alimentação. Manejo.
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Development of Melipona subnitida Ducke colonies under confinement

ABSTRACT

The stingless beekeeping is present in several regions of the world, including Brazil,

where it is a promising and expanding activity. For success in Meliponiculture, plenty of food

in the colonies is an essential factor. In the Brazilian semiarid, however, where the Jandaira is

endemic, there is a relatively long period of food shortages and the production of honey, and

also of new colonies, have serious decrease. Therefore, management strategies that enable the

maintenance and strengthening of colonies in times of shortage must be established. For this,

we tested the development of Melipona subnitida Ducke colonies under confinement in order

to strengthen them more quickly, protected from external environmental factors and without

exposure to predators. Thirteen  Melipona subnitida colonies were used, eight kept confined

(CC) and receiving energy and protein feed, and five remained with free access to the field

(CLA)  without  supplying  power.  The  development  of  the  colonies  was  evaluated  by  the

posture of the queens and the number of brood combs. The production of the cells ranged

from 1.7 to 6.2 cells / day, with an average of 4.24 ± 1.59 cells / day in CC. Already in the

CLA, production ranged from 0.2 to 3 cells / day, with an average of 1.76 ± 1.18 cells / day,

significantly differ between groups. Only the group of CC was able to get to the strong colony

level,  getting 75% of success and taking an average of 52.13 ± 2.44 days.  Regarding the

median  colonies  level,  the  CC group was  successful  in  75%,  while  the  CLA group was

successful in 60%. The average number of days needed to reach stage of median was 37.88 ±

3.56 and 31.25 ± 0.51 for CC and CLA respectively.  However, the number of cells was a

covariate that influenced the number of days until the completion of the third brood comb.

The  confinement  technique  providing  energetic  and  protein  supply  was  effective  in

strengthening weak colonies. Furthermore, the technique can also be used for maintenance of

colonies  in  the  food  shortage  period.  Thus,  since  the  quantity  and  quality  of  food  are

adequate, the colonies are suitable for the multiplication phase.

Keywords: Stingless bees. Feeding. Management.
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2.1 Introdução

A criação de abelhas sem ferrão, chamada de meliponicultura  (NOGUEIRA-NETO,

1997),  está  presente  em várias  regiões  do mundo,  como na  África,  Ásia,  Austrália  e  nas

Américas, inclusive no Brasil, onde é uma atividade promissora e em expansão. Porém ainda

é praticada de forma rudimentar, na maioria dos criatórios. O objetivo principal de grande

parte dos meliponicultores é a produção de mel  (CRANE 1992; HEARD; DOLLIN, 2000;

CORTOPASSI-LAURINO  ET  AL.,  2006;  KUMAR  et  al.,  2012). Mas  também  são

aproveitados produtos como a cera e o pólen. Além disso, a comercialização de colônias vem

crescendo cada vez mais no mercado da meliponicultura. Também é de extrema importância

ecológica e econômica o serviço de polinização realizado por esses insetos (SLAA et al.,

2006).

Para o sucesso da meliponicultura, a abundância de alimento nas colônias é um fator

essencial, tendo o raio de voo das abelhas uma grande influência na diversidade de alimento

armazenado nas colônias (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 1993). Os meliponíneos podem

voar  de  poucos metros  até  cerca  de  2 Km,  dependendo da  espécie  (WILLE 1983).  Essa

distância máxima de voo está intimamente ligada ao tamanho da abelha, já que quanto maior

seu tamanho, maior será a distância de voo percorrida (ARAÚJO et al., 2004). Levando-se em

consideração o curto raio de voo da maioria das espécies de meliponíneos, é necessário que

haja  disponibilidade  de  alimento  próximo  aos  meliponários  a  fim  de  otimizar,  tanto  a

produção de mel, quanto o fortalecimento das colônias. 

 No semiárido brasileiro,  onde a jandaíra (Melipona subnitida) é endêmica,  há um

período relativamente longo de escassez de alimento e a produção de mel e também de novas

colônias sofre sérias baixas. Neste sentido, para as abelhas, quanto menor a quantidade de

alimento estocado, menor será o número de células aprovisionadas e de indivíduos produzidos

(MOO-VALLE et al., 2001). Toda essa situação leva ao enfraquecimento e até mesmo perda

de colônias.

Colônias fracas não são desejáveis em uma criação de abelhas sem ferrão, pois além

de serem menos  produtivas  são também mais  susceptíveis  a ataques  de predadores  como

aranhas, formigas, pássaros, forídeos, répteis, batráquios, vespas, traças e até mesmo outras

abelhas (LOPES et al., 2006). Para evitar isso, muitos produtores realizam o cultivo de plantas

utilizadas por essas abelhas nas proximidades dos meliponários e/ou fornecem alimentação

energética, composta geralmente de xarope de água com açúcar.

Ações  simples,  como  fornecer  alimento  durante  o  período  de  escassez,  ajudam a

fortalecer  as colônias,  e dessa forma,  no início  das floradas  as colônias  já  estarão  fortes,
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otimizando, assim, a produção. A manutenção de colônias de abelhas sem ferrão durante os

períodos de escassez de alimento ainda é, portanto, um entrave na cadeia produtiva, sendo

necessário colônias fortes para tornar viável a atividade da meliponicultura. Novas estratégias

de manejo que possibilitem a manutenção e  o fortalecimento de colônias em períodos de

escassez ou por ocasião dos procedimentos de multiplicação precisam ser estabelecidas. O

confinamento de colônias pode ser uma boa alternativa para a manutenção dessas colônias e

seu  rápido  desenvolvimento.  Desta  maneira,  objetivou-se  testar  o  desenvolvimento  de

colônias de jandaíra sob confinamento, a fim de fortalece-las mais rapidamente, protegidas de

fatores ambientais externo e sem a exposição a predadores.

2.2 Material e Métodos

2.2.1 Local do Estudo 

O  experimento  foi  conduzido  no  período  de  setembro  à  novembro  de  2015,  no

Meliponário e no Laboratório de Abelhas do Departamento de Zootecnia da Universidade

Federal do Ceará (Fig. 1), em Fortaleza-CE (latitude: 3º43’02”S; longitude: 38º32’35”W). O

clima característico do município é Tropical Quente Sub-úmido, segundo a classificação de

Köppen, com período chuvoso se estendendo de janeiro a maio e a temperatura média anual

variando entre 26 e 28 ºC  (IPECE, 2015).  

Figura 1 – Meliponário da Universidade Federal do Ceará, onde foi realizado o experimento.
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2.2.2 Material de estudo

Treze  colônias  de  jandaíra  do  meliponário  do  Departamento  de  Zootecnia  da

Universidade  Federal  do Ceará  foram utilizadas  para o presente  estudo.  A seleção dessas

colônias  foi  realizada  baseando-se  no  número  de  discos  de  cria.   Desta  forma,  todas  as

colônias  do  meliponário  foram  analisadas  e  classificadas  como:  1)  fracas,  aquelas  que

possuíam apenas um ou dois discos de cria; 2) medianas as que possuíam três discos de cria e;

3) fortes as colônias com quatro ou mais discos de cria. Dessas colônias, foram selecionadas

apenas aquelas classificadas como fracas para iniciar o experimento.

Dentre as colônias utilizadas, oito foram mantidas confinadas (CC), ou seja, privadas

do acesso ao campo, e cinco permaneceram com livre acesso ao campo (CLA), sendo essas

usadas como controle (Fig. 2). As colônias confinadas receberam alimentação energética e

proteica.  Além disso,  foi  feito  semanalmente  o  manejo  de  retirada  do  lixo,  já  que  essas

abelhas não podiam sair das colmeias. As CLA não receberam manejo alimentar e nem de

limpeza, buscando seu alimento no campo. Sob estas condições, o experimento teve duração

de dez semanas (de setembro à dezembro de 2015).

Figura 2 – Colônias utilizadas em experimento. A: Colônias confinadas,  sem acesso ao campo; B: Colônias

controle, com acesso livre ao campo (em destaque as colônias controle utilizadas).
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2.2.3 Alimentação fornecida às colônias

O alimento fornecido para as colônias confinadas foi de origem energética e proteica.

A alimentação energética consistiu de xarope de água com açúcar, na proporção 1:1. Foram

misturados  1  Kg de  açúcar  e  1  l  de  água  potável,  que  então  foram fervidos  durante  30

minutos. Ao iniciar a fervura foi adicionado o sumo de um limão-galego (Citrus aurantifolia)

para ajudar na transformação da sacarose (açúcar de cadeia grande) em açúcares de cadeias

menores, como frutose e glicose. A fervura não deve ultrapassar 30 minutos para evitar os

efeitos tóxicos  do teor de hidroximetilfurfural (HMF) sobre as abelhas.

Já a alimentação proteica foi composta por pólen apícola desidratado e moído obtido

em colônias de Apis mellifera do apiário do Setor de Abelhas do Departamento de Zootecnia

da Universidade Federal do Ceará, no início do estudo. Após a coleta, o pólen apícola foi seco

em estufa por 42 h com temperatura variando entre 28 e 34 º C e seguiram-se as análises

bromatológicas, nas quais constatou-se: 23,59% de proteínas (AOAC, 1990; método 984.13),

3,21% de lipídeos (AOAC, 1990; método 920.39), 67,8% de matéria  seca  (AOAC, 1990;

método 930.15) e 7,94% de matéria mineral (AOAC, 1990; método 924.05).

A análise da origem botânica se deu por meio da identificação dos grãos de pólen por

comparação com o material polínico de referência depositado na Palinoteca do Laboratório de

Abelhas  do  Departamento  de  Zootecnia  da  Universidade  Federal  do  Ceará.  Também  foi

consultada  a  literatura  específica  em  Palinotaxonomia  (MIRANDA;  ANDRADE,  1990;

SILVA et al. 2010, BAUERMANN et al. 2013, SILVA et al. 2014) para a identificação do

pólen.  A análise  de origem botânica  do material  mostrou  não haver  pólen dominante  nas

amostras do período, segundo a classificação de Barth (1970a, 1970b, 1970c) e Louveaux et

al.  (1970), sendo a representatividade dos tipos polínicos de: 37,75% de pólen indefinido;

25% de Ricinnus communis; 9,25% de Tithonia diversifolia; 8,25% de Cocus nucifera; 7,75%

de  Anacardium sp.;  3,75%  de  Pachira  aquatica.  Além  disso,  foram  encontrados  pólens

isolados ocasionais, como os de: Momordica charantia, Merremia sp., Cecropia sp., Mimosa

caesalpiniifolia, Eucalyptus sp., Handroanthus impetiginosus e Anadenanthera sp.. 

As colônias receberam alimento três vezes por semana, sendo fornecido em torno de

2,5 g de pólen apícola desidratado e moído e 6 ml de xarope por vez. O alimento foi fornecido

em tampas de garrafas Pet que eram colocadas na região periférica à área de ninho ou na parte

superior da alça da colmeia. 
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2.2.4 Desenvolvimento das colônias

O desenvolvimento  das  colônias  foi  avaliado  através  da  postura  das  rainhas  e  do

número de discos de cria da colônia, de acordo com os parâmetros previamente estabelecidos:

um ou dois discos = fraca; três discos = mediana; ≥ quatro discos = forte). Para acompanhar a

postura das rainhas foram feitas sequencias de fotografias para mensurar: o número de células

em construção e construídas por disco e quantidade de discos. As contagens de células foram

feitas com o auxílio do programa Image J (Fig. 3). As CC foram fotografadas seis vezes por

semana. Enquanto as CLA foram fotografadas apenas duas vezes por semana, em razão do

estresse causado pelo manejo de abertura das colônias, bem como pela maior exposição à

ataques de parasitas e de outras abelhas. 

Figura 3 – Disco de cria  de  Melipona subnitida submetido à contagem de células  com o uso do programa

ImageJ.

Os  dados  climáticos  locais  referentes  ao  período  do  estudo  foram  adquiridos  na

Estação Agrometeorológica da Universidade Federal do Ceará. A temperatura média foi de

28,7 ºC, tendo máxima e mínima de 31,5 e 22,7 ºC, respectivamente. Já a umidade relativa

média  do  ar  foi  de  64% e  a  precipitação  total  no  período foi  de  16,3  mm.  Estes  dados

correspondem ao  período  seco  no  município  de  Fortaleza.  No  ambiente  protegido,  onde

estavam alocadas as colônias confinadas, a temperatura variou entre 27 e 34 ºC, e a umidade

relativa foi em torno de 58%.

Além do período do experimento ser seco, apresentando poucas espécies de plantas

em floração, a cobertura vegetal da área é escassa. Dessa forma, a disponibilidade de alimento
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foi  bem reduzida  para  as  abelhas  que  tinham que coletar  o  alimento,  exclusivamente,  do

campo em relação ao período de abundância de recursos alimentares (período chuvoso).

2.2.5 Análise de dados

As  análises  estatísticas  foram  feitas  no  programa  computacional  SAS  University

Edition. A comparação da produção diária de células entre as CC e as CLA foi realizada por

meio do teste de t. Para a avaliação do fortalecimento das colônias, foi realizado o teste de

Análise de Sobrevivência, no qual a variável tempo considerada correspondeu aos dias até o

evento de estabelecimento da colônia. O Log-Rank foi calculado para verificar a diferença

entre os grupos, sendo o número de células considerado como co-variável.
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2.3 Resultados

2.3.1 Produção diária de células

A produção de células variou de 1,7 a 6,2 células/dia, sendo em média, 4,24 ± 1,59

células/dia em CC. Já nas colônias CLA, a produção variou de 0,2 a 3 células/dia, com média

de  1,76  ±  1,18  células/dia  (Figura  4),  diferindo  significativamente  entre  os  grupos

(p=0,011074). 

Uma  das  colônias  confinadas  (C8)  apresentou  um  comportamento  atribuído  à

consanguinidade,  onde  as  operárias  destruíam as  células  recém construídas,  mesmo  com

disponibilidade de alimento.  Neste caso, a colônia foi retirada do grupo.

Figura 4 – Produção média diária de células de cria em colônias confinadas (C) e colônias com livre acesso ao 

campo (A).

2.3.2 Fortalecimento das colônias

Ao final do experimento, conforme o gráfico de Kaplan-Meier, somente o grupo das

colônias confinadas foi capaz de chegar até quatro discos, ou seja, ao patamar de colônia

forte. Nesse grupo, 75% das colônias (n=6) atingiram a meta de quatro discos, levando em

média 52,13 ± 2,44 dias (Figura 5). 

Em relação às colônias medianas, o grupo de CC obteve sucesso de 75%, enquanto o

grupo das colônias CLA obteve sucesso  de 60%. A média de dias necessários para atingir o

estágio com três discos foi de 37,88 ± 3,56 e 31,25 ± 0,51 para CC e CLA, respectivamente.

Porém, o número de células  foi uma covariável  que influenciou no número de dias até a
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conclusão do terceiro disco (Taxa de Hazard = 1,009; Pr>ChiQdr = 0,1649), sendo em média

174,5 ± 28,01 células nas CC e 133 ± 54,99 células nas CLA (Figura 6). Dessa forma, houve

diferença significativa entre as CC e CLA em relação à formação do terceiro disco (Taxa de

Hazard = 0,499; Pr>ChiQdr = 0,3865).

Figura 5 – Gráfico de Kaplan-Meier que mostra a probabilidade das colônias confinadas (-) e abertas (-) não

gerarem 4 discos de cria no período de escassez de alimento na região Nordeste do Brasil. A partir dos 63 dias, as

colônias que não atingiram o evento foram censuradas.
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Figura 6 – Gráfico de Kaplan-Meier que mostra a probabilidade das colônias confinadas (-) e abertas (-) não

gerarem 3 discos de cria no período de escassez de alimento na região Nordeste do Brasil. A partir dos 63 dias, as

colônias que não atingiram o evento foram censuradas.

Nas  CLA,  para  que  50% delas  atingissem o  patamar  de  colônia  mediana,  foram

necessários 31,5 dias, em média. As CC por sua vez, necessitaram de 39,5 dias para obter o

mesmo  sucesso.  Apesar  dos  oito  dias  a  mais  necessários  às  CC,  elas  apresentaram  um

acréscimo de 31,2% no número de células em relação às CLA (Tab. 1). 

Tabela 1 – Percentual de sucesso para atingir o patamar de colônia mediana, número de dias necessários para

atingir esse patamar e média do número total de células ao final do terceiro disco.

Percentual de

Sucesso (%)

Número de dias necessários Média do total de células
CLA CC CLA CC

50 31,5 39,5
133,0 ± 31,75 174,5 ± 11,44

25 30,5 30,0
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2.4 Discussões

Os grupos  de  colônias  apresentaram diferença  significativa  na  produção  diária  de

células.  Isso  sugere  que  o  melhor  desempenho  das  colônias  confinadas  se  deu  devido  à

influência, principalmente, da alimentação na frequência de postura da rainha, já que esse é

um fator que desencadeia ou inibe tal evento (CHAUVIN, 1956). A alimentação proteica é

essencial para o desenvolvimento da colônia, sendo os períodos de menor armazenamento de

pólen  correspondentes  aos  períodos  de  menor  aprovisionamento  de  células  de  cria,  em

Melipona asilvai (NASCIMENTO; NASCIMENTO, 2012). Isso porque é através dela que as

abelhas  obtêm os  10  aminoácidos  essenciais  necessários  à  sua  sobrevivência  (HAYDAK,

1970).

Desta forma, o fortalecimento das colônias só ocorre se elas forem bem nutridas. Isto

posto,  se  faz necessário quantidades  adequadas  de alimento,  bem como de boa qualidade

nutricional. Já utilizado por alguns meliponicultores (COSTA; VENTURIERI, 2009), o uso

do pólen de  Apis mellifera com os valores nutricionais testados suprem as necessidades da

colônia.

No que se refere à colônia eliminada do experimento, isso se fez necessário devido às

anormalidades  de  comportamento  apresentadas  pelas  operárias.  Algumas  horas  após  a

postura,  as  operárias  destruíam  a  maioria  das  células  recém  construídas,  provavelmente

devido  a  problemas  de  consanguinidade  na  cria.  Devido  ao  sistema  haplodiploide  de

determinação do sexo nas abelhas, caso uma princesa acasale com um macho que tenha alelo

sexual  igual  à  um dos  seus,  metade  da  prole  diploide  será  homozigota,  gerando machos

diploides. Em Apis mellifera esses machos são, na maioria das vezes, mortos pelas operárias

(WOYKE, 1963). Nessa situação, o estímulo que a alimentação e o manejo podem exercer

sobre a postura da rainha será subestimado, já que as operárias irão destruir a célula logo após

a postura.

Nas colônias confinadas, as atividades realizadas pelas operárias também podem ter

sido um fator importante para uma maior produção diária de células, pois, nesse sistema as

abelhas foram privadas de desempenhar atividades de coleta de recursos, que representam um

grande gasto energético para a colônia (NEUKIRCH, 1982).  Dessa forma,  as abelhas  sob

sistema de confinamento puderam canalizar os esforços para a produção e o aprovisionamento

de células,  além de produção de cera  (potes  e  invólucros)  e  armazenamento  do alimento

fornecido.

Em relação ao desenvolvimento geral das colônias, as confinadas apresentaram um

bom desempenho, devido ás boas condições alimentares. O pólen, fonte proteica da dieta das
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abelhas,  tem  grande  influência  nesse  resultado,  sendo  responsável  pelo  crescimento  e

desenvolvimento desses indivíduos (WINSTON, 1987).

Sob condições de escassez de alimento,  as colônias  às quais não foram fornecidos

alimentos  (energético  e  proteico)  não apresentaram desenvolvimento  satisfatório,  já  que a

melhor  condição de fortaleza  que alcançaram foi de colônias  moderadas.   Isso se deve à

influência que a reserva de alimento possui sobre as atividades internas da colônia,  como

produção de discos de cria, além da longevidade das operárias (ROUBIK, 1982). 

Para atingir a condição de colônia moderada, as colônias abertas construíram menos

células do que as confinadas, ou seja, mesmo sendo consideradas moderadas, essas colônias

possuíram um menor número de células construídas e, consequentemente, menor número de

indivíduos.

Visto isso, percebe-se a importância que a alimentação exerce sobre as colônias de

abelhas sem ferrão. Portanto, deve-se estimular o uso dessas práticas pelos meliponicultores, a

fim de aumentar a produtividade, tanto de mel quanto de novas colônias. Estudo realizado no

Rio  Grande  do  Norte  mostrou  que  menos  da  metade  dos  meliponicultores  entrevistados

fornecem alimentação complementar no período de escassez, porém aqueles que o fazem tem

colônias mais fortes, realizam maior número de divisões e comercializam mais unidades por

ano (MAIA et al., 2015).

2.5 Conclusões

A técnica de confinamento com fornecimento de alimentação energética e proteica

(xarope  de  água  com  açúcar  e  pólen  de  Apis  mellifera)  mostrou-se  muito  eficiente  no

fortalecimento de colônias fracas. Além disso, a técnica também pode ser utilizada para a

manutenção das colônias  no período de escassez.  Desta  forma,  desde que a  quantidade  e

qualidade do alimento sejam adequadas, as colônias estarão aptas para a fase de produção e

processo de multiplicação.
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CAPÍTULO III

Avaliação de métodos de multiplicação de colônias de jandaíra (Melipona subnitida

Ducke)
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Avaliação de métodos de multiplicação de colônias de jandaíra (Melipona subnitida

Ducke)

RESUMO

A meliponicultura é uma atividade que vem ganhando interesse no mundo e se mostrando

viável no Brasil. Além do mel, produto mais visado dessas abelhas, elas também fornecem o

serviço de polinização. Porém, uma das principais limitações da atividade tem sido a obtenção

de novas colônias. Portanto, para que a meliponicultura possa avançar, além de conhecimento

mais aprofundado das espécies, é necessário o desenvolvimento de novas técnicas de manejo

para a produção de colônias em larga escala, sendo um dos pontos principais, a multiplicação

de  colônias. Para  isto,  testou-se  três  diferentes  métodos  de  multiplicação  de  colônias  de

jandaíra (Melipona subnitida): com fornecimento de alimento proteico, porém sem introdução

de  princesas  (Método  I);  com  introdução  de  princesas,  porém  sem  fornecimento  de

alimentação proteica (Método II); e com fornecimento de alimento e introdução de princesa

(Método III). As colônias multiplicadas pelo Método I obteve sucesso de 83,3%. Enquanto

que os métodos II e II obtiveram 9,8 e 14,3% de sucesso nas multiplicações, respectivamente.

Em  relação  ao  número  de  dias  que  as  colônias  levaram  da  multiplicação  até  o  seu

estabelecimento, as colônias do Método I variaram entre 15 e 42 dias, sendo a média de 27,4

± 11,19 dias. Já as colônias que obtiveram sucesso no Método II variaram entre 6 e 31 dias e

as do método III levaram entre 13 e 37 dias, com médias de 17,17 ± 9,91 e 21 ± 9,8 para os

Métodos  II  e  III,  respectivamente.  Ao  final  do  experimento,  a  probabilidade  de  as

multiplicações pelo método I não terem estabelecido colônia é de 16,67 %. Já as colônias

multiplicadas pelo método II têm a probabilidade de 90,16% de não estabelecerem colônias e

as  do  método  III,  85,71%.  A  multiplicação  sem  introdução  de  princesas,  mas  com

fornecimento de alimento proteico é muito eficaz, porém, a técnica de introdução de princesas

é promissora, necessitando mais estudos sobre a fisiologia e comportamento desses insetos

para aprimorá-la.

Palavras-chave: Meliponíneos. Divisão de colônias. Produção de colônias. Rainhas virgens.

Alimentação proteica.
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Evaluation of multiplication methods of Melipona subnitida Ducke colonies

ABSTRACT

Stingless beekeeping is an activity that is gaining interest  in the world and proving to be

viable in Brazil. Besides honey, more targeted product of these bees, they also provide the

pollination service. However, a major limitation of activity has been getting new colonies. So

for that beekeeping can move forward, as well as better  understanding of the species, the

development  of  new management  techniques  for  the production of large-scale  colonies  is

necessary. One of the main points is the multiplication of colonies. For this, we tested three

different methods of multiplication of colonies of Melipona subnitida: with a supply of food

protein,  but  without  insertion  of  princesses  (Method  I);  with  insertion  of  princesses,  but

without supply of food protein (Method II); and with supply of food protein and inserting

princesses (Method III). The colonies multiplied by Method I was successful in 83.3%. While

the methods II and III obtained 9.8 and 14.3% success rate in multiplication, respectively.

Regarding  the  number  of  days  that  the  colonies  led  from  the  multiplication  to  its

establishment, colonies of the method I ranged from 15 to 42 days, with a mean of 27.4 ±

11.19 days. As for the colonies that were successful in Method II ranged between 6 and 31

days and the method III took between 13 and 37 days, averaging 17.17 ± 9.91 and 21 ± 9.8 for

Methods  II  and  III,  respectively.  At  the  end  of  the  experiment,  the  probability  of  the

multiplications by the method I have not established colony is 16.67%. Since the colonies

multiplied by method II are likely to 90.16% not to establish colonies and the method III

85.71%. Multiplication without insertion of princesses but with supply of protein food is very

effective, however, the princesses insertion technique is promising and need further study of

the physiology and behavior of these insects to improve it.

Keywords: Stingless bees. Division of colonies. Production of colonies.
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3.1 Introdução 

A meliponicultura é uma atividade que vem ganhando interesse em várias partes do

mundo e se mostrando viável principalmente no Brasil (MAGALHÃES, 2010).  Apesar do

mel  ser  o  produto  mais  visado dessas  abelhas  (CRANE 1992;  HEARD; DOLLIN,  2000;

CORTOPASSI-LAURINO et al., 2006; KUMAR et al., 2012), elas também produzem pólen e

fornecem o serviço de polinização (SLAA et al., 2006), cuja eficiência já foi comprovada para

diversas culturas (HEARD, 1999; ISH-AM et al., 1999; KLEIN et al., 2003; CRUZ et al.,

2004; MALAGODI-BRAGA; KLEINERT, 2004; CAN-ALONSO et al., 2005; SARTO et al.,

2005).  Atualmente,  muitos  meliponicultores  tem diversificado  a  sua  produção,  incluindo,

também, a comercialização de colônias a partir da divisão de colônias fortes.

 Uma das principais limitações da atividade tem sido a obtenção de novas colônias. Na

natureza, a coleta dessas abelhas é regulamentada pela Resolução do Conama nº 346 de 16 de

agosto de 2004 (CONAMA, 2012) em decorrência dessas espécies serem caracterizadas como

animais silvestres. Sendo assim, a obtenção de colônias de meio silvestre só é permitida por

meio da utilização de ninhos-isca ou outros métodos não destrutivos mediante autorização do

órgão ambiental competente.

A  comercialização  de  ninhos  tem  crescido  (CRUZ  et  al.,  2004),  porém,  a

multiplicação natural dessas abelhas tem taxas muito baixas, sendo este um processo lento.

Para aumentar o número de colônias formadas, os meliponicultores utilizam diversas técnicas

de multiplicação.

Atualmente  há  algumas  técnicas  de  multiplicação  amplamente  difundidas  entre  os

meliponicultores, que diferem um pouco entre si (KERR et al., 2001; VILLAS-BÔAS, 2012;

VENTURIERI, 2014), mas consistem basicamente em formar uma nova colônia a partir de

uma forte  por  meio  da  doação de  discos  de cria  emergentes.  O método  mais  tradicional

orienta que: uma colônia forte doa de dois à quatro discos de cria emergentes; a colônia-filha

fica no lugar da colônia doadora, a fim de receber as operárias que voltam do campo; e a

colônia doadora deve ser realocada em um lugar a mais de 10 m da colônia-filha (VILLAS-

BÔAS, 2012). A eficiência e o controle sobre a qualidade dessas novas colônias, porém, ainda

são  baixos.  Além  disso, esse  tipo  de  método  necessita  de  colônias  fortes  para  que  a

multiplicação seja bem sucedida e, na maioria dos casos, não há cuidados específicos após à

multiplicação.

Portanto,  para  que  a  meliponicultura  possa  avançar,  além  de  conhecimento  mais

aprofundado das espécies, é necessário o desenvolvimento de novas técnicas de manejo para a
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produção de colônias em larga escala. Neste caso um dos pontos principais é a multiplicação

de colônias com técnicas mais eficientes e econômicas.

Técnicas de produção in vitro de rainhas já vêm sendo desenvolvidas (MENEZES et

al.,  2013).  Porém,  como  muitas  espécies  não  produzem  realeira  na  criação  das  fêmeas

reprodutivas (NOGUEIRA-NETO, 1997), ainda é difícil controlar esse evento em todas as

espécies. Portanto, a inserção de princesas seria um avanço no processo de multiplicação de

colônias de abelhas sem ferrão.

Visto isso, objetivou-se por meio do presente estudo testar três diferentes métodos de

multiplicação de colônias de jandaíra: com fornecimento de alimento proteico, porém sem

inserção de princesas; com inserção de princesas, porém sem fornecimento de alimentação

proteica; e com fornecimento de alimento e inserção de princesa.

3.2 Material e Métodos

3.2.1 Local do Estudo 

O  experimento  foi  conduzido  no  Meliponário  do  Departamento  de  Zootecnia  da

Universidade  Federal  do  Ceará,  em  Fortaleza-CE  (latitude:  3º43’02”S,  longitude:

38º32’35”W), entre Junho de 2014 e Janeiro de 2016. O clima característico do município é

Tropical  Quente  Sub-úmido,  segundo  a  classificação  de  Köppen,  com  média  anual  de

temperatura variando entre 26 e 28 ºC e o período chuvoso se estende de janeiro a maio

(IPECE, 2015).  

3.2.2 Material de estudo 

Para realizar as multiplicações, foram utilizadas colônias fortes de jandaíra (Melipona

subnitida) do meliponário do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal do Ceará.

Semanalmente foram feitas observações sobre a situação geral das colônias-mãe, a fim de

definir se estavam aptas para o uso nos processos de multiplicação, ou não.

3.2.3 Métodos de multiplicação

Para o processo de multiplicação, foram utilizados três métodos: I) Com alimentação

proteica e sem introdução de princesas; II) sem alimentação proteica e com introdução de

princesas;  e III) com alimentação proteica e introdução de princesas. Nos três métodos as

colônias receberam alimentação energética que consistiu de xarope. Na fabricação do xarope

foram misturados 1 Kg de açúcar e 1L de água potável, que então foram fervidos durante 30
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minutos. Ao iniciar a fervura foi adicionado o sumo de um limão-galego (Citrus aurantifolia)

para ajudar na transformação da sacarose (açúcar de cadeia grande) em açúcares de cadeias

menores, como frutose e glicose. A fervura não ultrapassou 30 minutos para evitar os efeitos

tóxicos do teor de hidroximetilfurfural (HMF) sobre as abelhas.

Método I: Com alimentação proteica e sem introdução de princesas:

Seis  colônias  de  jandaíra  foram utilizadas  como  colônias-mãe,  das  quais  se  fez  a

multiplicação  de  mais  seis  unidades.  As  colônias-mãe  provinham  de  um  processo  de

confinamento,  sendo  classificadas  como:  fracas  (apenas  um  ou  dois  discos  de  cria),

moderadas  (três  discos  de  cria)  ou  fortes  (quatro  discos  de  cria).  Porém,  no  início  do

experimento, todas as colônias utilizadas já estavam na categoria de fortes. 

A multiplicação das colônias foi feita pelo método tradicional, utilizado pela maioria

dos meliponicultores, que consiste nos seguintes passos (Fig 1):

 Preparação das novas caixas: passar um pouco de cera de abelha sem ferrão no

interior  da caixa e colocar placas de cera e potes de alimento (energético e

proteico). 

 Coleta de discos de cria:  coletar,  da colônia-mãe, discos de cria emergentes

com grande quantidade de células e coloca-los na caixa previamente preparada.

Foram utilizados disco com, em média, 110 células.

 Coleta de abelhas jovens: coletar abelhas jovens para colocar na colônia recém

multiplicada, a fim de que essas abelhas possam colaborar na emergência das

abelhas  do  disco,  bem  como  na  manipulação  dos  alimentos  e  recursos

coletados pelas campeiras. 

 Realocamento das colônias: colocar a colônia-filha no lugar da colônia-mãe,

para que as operárias que estão no campo ajudem a nova colônia na obtenção

de  alimentos,  aumentando  assim  o  número  de  indivíduos  e  quantidade  de

recursos. A colônia-mãe deve ir para um novo local, próximo à colônia-filha,

pois ainda lhe fornecerá recursos por algum tempo.  
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Figura 1 – Multiplicação das colônias pelo Método I. A: Preparação da caixa da nova colônia, com placas de
cera, túnel e potes de alimento. B: Inserção do disco de cria pré-emergente. C: Realocamento da colônia-filha no
lugar da colônia-mãe.

As  colônias  foram  acompanhadas  desde  a  multiplicação  até  seu  estabelecimento

efetivo, caracterizado pelo início da postura da rainha. Quando necessário, foram inseridos

pequenos discos emergentes para auxiliar no estabelecimento das colônias-filhas. 

Observações diárias eram feitas, a fim de identificar o aparecimento de princesas e sua

aceitação  pelas  operárias.  Ao  serem  observadas  princesas  dominantes,  foram  inseridos

pequenos discos de cria jovem, a fim de induzir o voo de acasalamento e início da postura da

rainha.

Desde  o  momento  da  multiplicação,  as  colônias  recém  produzidas  receberam

alimentação  energética  e  proteica.  A  alimentação  proteica  a  mesma  fornecida  para  o

desenvolvimento  das  colônias  sob  sistema  de  confinamento  (Capítulo  II).  As  colônias

recebiam alimento três vezes por semana, sendo fornecido em torno de 2,5 g de pólen apícola

desidratado  e  moído  e  6 ml  de  xarope  por  vez.  Porém,  quando  a  colônia  aumentava  o

consumo, mais alimentação era fornecida. 

Método II: com introdução de princesas e sem alimentação proteica:

Vinte  colônias  de  jandaíra  foram  utilizadas  como  doadoras  para  a  obtenção  de

princesas, as quais eram observadas periodicamente a fim de se coletar discos de cria pré-

emergentes. Após a coleta, estes discos foram colocados sobre tela de metal em recipiente

plástico com tampa,  forrado com papel toalha seco,  e em um pequeno espaço com papel

toalha levemente umedecido para induzir o acúmulo de lixo pelas abelhas. O recipiente de

plástico  foi  colocado  em  uma  estufa  artesanal  com  lâmpada  vermelha  de  15  W  para
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aquecimento  das  crias.  Um termohigrômetro  foi  utilizado para monitorar  a  temperatura  e

umidade do ambiente no interior da estufa (Fig. 2). 

Abelhas jovens também foram inseridas no recipiente  plástico,  a fim de facilitar  a

emergência e alimentação das princesas. Alimentação energética (xarope de água com açúcar)

foi  fornecida  durante  todo  o  período  de  observação  de  emergência  de  princesas.  Neste

método,  somente  no  sistema de  obtenção  de  princesas  foi  fornecida  alimentação  proteica

(pólen apícola desidratado e moído). 

Figura 2 – Método de obtenção de princesas. A: Disco de cria emergente na colônia-mãe. B: Discos alocados em
recipiente plástico. C: Local utilizado como lixeira pelas abelhas. D: estufa artesanal.

                Periodicamente foi realizada a desoperculação dos discos emergentes para verificar

se  haviam  operárias  e  princesas.  As  princesas  que  emergiam  foram  marcadas  de  cores

distintas utilizando tinta fosca para artesanato Acrilex®. Em uma tabela foram registradas: a

data de emergência das princesas, a cor da marcação, a data da introdução, colônia na qual a

princesa foi introduzida, o tempo de permanência (em dias), a data da morte da princesa (se

fosse o caso) e a aceitação pela colônia.  

Após  a  emergência  das  princesas,  foi  realizada  a  montagem de  minicolônias.

Foram feitas 61 tentativas para o estabelecimento de minicolônias através da introdução de

princesas,  sendo coletado  para  cada  uma delas  um disco em estágio  de  desenvolvimento

inicial  (com postura recente)  proveniente de uma das colônias  doadoras.  Operárias jovens

eram inseridas nas minicolônias, visto que estas são menos defensivas. Após a preparação da

caixa  e  inserção das operárias,  foi  feita  a  introdução da rainha  devidamente  marcada.  As

princesas inseridas nas minicolônias diferiram de idades ao ato da introdução, variando de 0 a

6 ou mais dias de idade, fator que foi avaliado em relação à aceitação pelas operárias. 

A  minicolônia,  depois  de  montada,  foi  mantida  dentro  do  laboratório  para

observação, através de uma placa de vidro colocada sobre o ninho, verificando-se a aceitação

da rainha na colônia. Evitou-se a introdução de operárias que apresentassem agressividade

com  a  rainha. A seguir,  as  minicolônias  foram colocadas  no  meliponário  assim  que  era
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verificada  a  aceitação,  pelas  operárias,  da  princesa  introduzida.  Desta  forma,  a  fêmea

reprodutiva tinha condições de realizar o voo nupcial e dar início a postura e estabelecimento

da colônia.  As abelhas  tinham total  acesso ao campo,  porém não houve fornecimento  de

alimentação proteica. 

Método III: Com inserção de princesas e alimentação proteica:

Semelhante ao método II, esse método difere apenas na oferta de alimentação proteica

às  minicolônias.  Trinta  e  cinco  tentativas  de  estabelecimento  de  minicolônias  foram

realizadas, de forma que a alimentação proteica (pólen apícola desidratado e moído) foi feita a

partir do momento da formação da minicolônia.

O pólen apícola desidratado e moído foi fornecido três vezes por semana, ou quando

acabava o alimento fornecido anteriormente. Além disso, a alimentação energética também foi

fornecida.
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3.3 Resultados 

As  colônias  multiplicadas  pelo  Método  I  (sem  inserção  de  princesa,  mas  com

fornecimento de alimentação proteica) obteve sucesso de 83,3%. Enquanto que os métodos II

e III obtiveram 9,8 e 14,3% de sucesso nas multiplicações, respectivamente (Tabela 1). 

Em relação ao número de dias que as colônias levaram da multiplicação até o seu

estabelecimento, as colônias do Método I variaram entre 15 e 42 dias, sendo a média de 27,4

± 11,19 dias. Já as colônias que obtiveram sucesso no Método II  variaram entre 6 e 31 dias e

as do método III levaram entre 13 e 37 dias, com médias de 17,17 ± 9,91 e 21 ± 9,8 dias para

os Métodos II e III, respectivamente (Tabela 1).

 

Tabela 1 – Percentual de sucesso nas multiplicações, número de colônias que obtiveram sucesso, número total de

tentativas de multiplicação e dias necessários para o estabelecimento de acordo com o método utilizado (Método

I, II e III). 

Método Percentual de

sucesso nas

multiplicações (%)

Número de

colônias que

obtiveram sucesso

Número total de

tentativas de

multiplicação

Média de dias

necessários para o

estabelecimento
I 83,3 5 6 27,4 ± 11,19
II 9,8 6 61 17,17 ± 9,91
III 14,3 5 35 21,00 ± 9,80

Ao final do experimento, a probabilidade de as colônias multiplicadas pelo método I

não terem estabelecido colônia é de 16,67 %. Já as colônias multiplicadas pelo método II têm

a probabilidade de 90,16% de não estabelecerem colônias e as do método III, 85,71% (Fig. 3).
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Figura 3 – Probabilidade de não estabelecimento de colônia de acordo com o método de multiplicação (Método
I, II e III).

Em relação à idade das princesas introduzidas nas minicolônias, conforme a taxa

de aceitação, verificou-se que as rainhas virgens de 0-1 dia apresentaram maior chance de

aceitação  que  as  demais  idades  (Fig.  4),  seguido  de  rainhas  virgens  de  6  ou  mais  dias

(16,67%). 
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Figura  4  -  Porcentagem de  aceitação  das  princesas  introduzidas  na  minicolônia  de  acordo  com a  idade  de
introdução.

Embora  as  idades  de 4-5 e  6-ou mais  dias  tenham apresentado  menor  sucesso  de

introdução das princesas quando comparadas às idades de 0-1 dia, estatisticamente não houve

diferença  significativa  entre  esses  grupos,  somente  entre  as  idades  de  0-1  e  2-3  (Mann-

Whitney= 156, p=0,00334. Tabela 2).

Tabela 2 -  Quantidade de princesas introduzidas e aceitas com suas respectivas idades.

Idade (dias) Número de princesas

introduzidas

Número de princesas

aceitas
0-1

2-3

4-5

6 ou mais

24

18

13

12

8 ª 

1 b

1 ab

2 ab

Total 67 12



51

3.4 Discussões

A  grande  eficiência  do  Método  I  pode  ser  explicada  pela  influência  que  a

disponibilidade de alimento, principalmente de origem proteica, tem sobre as atividades da

colônia, pois este é um fator que pode desencadear o início da postura da rainha, nos casos de

abundância  de  alimento,  ou  inibir  esse  processo,  nos  casos  de  escassez  de  alimento

(CHAUVIN, 1956). Já foi constatado que os períodos de menor armazenamento de pólen

correspondem às épocas de menor aprovisionamento de células de cria, em Melipona asilvai

(NASCIMENTO;  NASCIMENTO,  2012),  portanto,  com  menor  atividade  de  postura  da

rainha.

O  Método  I,  porém,  levou  maior  quantidade  de  dias  da  multiplicação  até  o

estabelecimento da colônia. Dessa forma, os Métodos II e III (com introdução de princesas)

mostram-se promissores, por acelerar o processo de formação de colônias. Para a produção

em larga  escala,  o  fator  “tempo” é crucial,  sendo uma grande vantagem a introdução  de

princesas para otimizar o processo.

Com relação à maior aceitação das princesas na idade de “0-1” dias, esse fato pode

estar  relacionado  com  a  idade  das  operárias.  Isto  porque  são  as  operárias  jovens  as

responsáveis,  indiretamente,  pela  nutrição  da  rainha  e  operárias  recém-emergidas.  As

operárias jovens também estão diretamente envolvidas no processo de aprovisionamento e

ovoposição da rainha (POP). Desta forma, são menos agressivas quando essas são recém-

emergidas e se desenvolvem junto com a princesa dentro da colônia. No entanto, a aceitação

da princesa está também relacionada ao estado fisiológico e comportamental das operárias

(FAGUNDES, 2006).

3.5 Conclusões

A multiplicação sem inserção de princesas e com fornecimento de alimento proteico é

muito  eficaz,  porém,  a  técnica  de  inserção  de  princesas  é  promissora,  necessitando  mais

estudos sobre a fisiologia e comportamento desses insetos para aprimorá-la.
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